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Um terço dos
cursos de
Medicina são
mal avaliados

MEC

Cerca de um terço dos cursos
de Medicina do País não alcan-
çaram desempenho proficiente
no Exame Nacional de Avalia-
ção da Formação Médica (Ena-
med). O número foi divulgado
no balanço de resultados do
exame, em Brasília, divulgado
ontem pelo Ministério da Edu-
cação (MEC). A nota do Enamed
varia de 1 a 5, e as notas 1 e 2 são
consideradas não proficientes
pelo MEC. A nota é utilizada pa-
ra compor o conceito Enade. Se-
gundo o MEC, 351 cursos de to-
do País participaram do exame,
incluindo universidades públi-
cas (federais, estaduais e muni-
cipais), privadas com e sem fins
lucrativos e especiais. De acordo
com o ministério, os cursos fo-
ram distribuídos da seguinte
forma. PÁGINA 7

Rio recebeu
12,5 milhões
de visitantes
em 2025 

TURISMO

O setor de turismo no Rio de
Janeiro bateu recordes em 2025.
Ao longo do ano, a cidade do
Rio recebeu 12,5 milhões de tu-
ristas, sendo 10,5 milhões
(83,1%), de visitantes nacionais
e 2,1 milhões (16,9%) de estran-
geiros. Apesar de representa-
rem a menor parcela, os turistas
internacionais cresceram 44,8%
no ano passado, impulsionan-
do o movimento da economia
carioca em R$27,2 bilhões – um
aumento real de 14,3% (descon-
tada a inflação), na comparação
ao total registrado no ano ante-
rior, de R$23,8 bilhões. “Esta-
mos muito felizes com os nú-
meros do turismo na cidade do
Rio, principalmente porque te-
mos certeza de que eles vieram
como resultado do trabalho que
a cidade tem feito. PÁGINA 8

TSE propõe
novas regras
para eleições
deste ano 

POLÊMICA

PROPOSTA

O Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) propôs ontem, que críti-
cas aos governos, mesmo aque-
las com impulsionamento pa-
go, não caracterizem propa-
ganda eleitoral antecipada ne-
gativa, desde que não façam re-
ferência às eleições. A medida
pode representar uma guinada
no entendimento do tribunal
sobre o assunto. A legislação
atual em vigor proíbe impulsio-
namento pago de propaganda
eleitoral negativa. "Não carac-
teriza propaganda eleitoral an-
tecipada negativa a crítica ao
desempenho da administração
pública, realizada por pessoa
natural, ainda que ocorra a
contratação de impulsiona-
mento, desde que ausentes ele-
mentos relacionados à disputa
eleitoral", diz a minuta. PÁGINA 7

Faturamento da indústria sobe,
mas emprego recua pelo 3o mês

O faturamento real da indústria de transformação voltou a crescer em
novembro de 2025, mas o mercado de trabalho do setor segue em desa-
celeração. Dados dos Indicadores Industriais, divulgados ontem pela
Confederação Nacional da Indústria (CNI), mostram que o emprego in-
dustrial caiu pelo terceiro mês consecutivo, mesmo com a recuperação
pontual da atividade.  Segundo a CNI, a perda de ritmo do emprego se

intensificou a partir de setembro, refletindo os efeitos do aperto monetá-
rio e do enfraquecimento gradual da atividade industrial ao longo do se-
gundo semestre. De acordo com Marcelo Azevedo, gerente de Análise
Econômica da CNI, o emprego reagiu à melhora da atividade iniciada
em 2023 e que teve seu auge em 2024, mas começou a perder força com
o aumento da taxa Selic, iniciado ainda no ano passado. PÁGINA 2

Haddad quer
que BC fiscalize
fundos de
investimentos 

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad (foto), disse ontem
que apresentou uma proposta ao governo para que o Banco Cen-
tral passe a fiscalizar os fundos de investimento no país. Atual-
mente, a atribuição é da Comissão de Valores Mobiliários (CVM).
“Apresentei uma proposta, que está sendo discutida no âmbito do
Executivo, para ampliar o perímetro regulatório do Banco Cen-
tral. Tem muita coisa que deveria estar no âmbito do Banco Cen-
tral e que está no âmbito da CVM, na minha opinião, equivocada-
mente”, disse ele, em entrevista na manhã de ontem ao programa
UOL News. PÁGINA 2

O presidente da Comissão de Assuntos Econômicos do Senado, Renan Calheiros (MDB-AL), afirmou ontem,
ter tido informações de que o presidente da Câmara, Hugo Motta (Republicanos-PB), e o ex-comandante da Ca-
sa Arthur Lira (PP-AL) pressionaram integrantes do Tribunal de Contas da União (TCU) para que revertesse a li-
quidação do banco Master. Renan não deu detalhes sobre como teria sido essa atuação. "Estou tendo informa-
ções de que o atual presidente da Câmara dos Deputados e o ex-presidente da Câmara dos Deputados pressiona-
ram e continuam pressionando o Tribunal de Contas da União”, disse Renan a Globonews. PÁGINA 6
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Renan diz que Motta e Lira fizeram
pressão no TCU sobre Banco Master
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(10/12) 15%
TR
(19/01) 0,1584%
Poupança 
(19/01) 0,6592%

IGP-M -0,01% (dez.)
IPCA 0,33% (dez.)
CDI
(10/12) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 794,48
EURO Comercial
Compra: 6,2449 Venda: 6,2455

EURO turismo 
Compra: 6,3218 Venda: 6,5018
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,3653 +0,45%
DÓLAR comercial
Compra: 5,3634 Venda: 5,5734
DÓLAR turismo
Compra: 5,3934 Venda: 5,5734

GOLL54 10,13 +0,30 +0,03

CVCB3 2,51 +4,15 +0,10

COGN3 3,60 −1,91 −0,07

CSAN3 5,05 −1,56 −0,08

RAIZ4 0,800 −2,44 −0,020

OIBR3 0,13 +18,18 +0,02

PMAM3 0,85 +18,06 +0,13

HAGA3 1,95 +8,33 +0,15

LUXM4 4,45 +8,27 +0,34

HAGA4 1,19 +8,18 +0,09

GSHP3 3,02 −13,71 −0,48

SOND5 65,59 −12,55 −9,41

AZEV3 0,35 −10,26 −0,04

CLSC3 107,05 −7,72 −8,95

BDLL4 6,10 −7,58 −0,50

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,03% / 164.850,73 / 50,75 / Volume: 12.625.699.103 / Negócios: 2.910.341

Dow Jones 49.359,33 -0,17

S&P 500 6.940,01 -0,06

NASDAQ Composite 23.515,387 -0,06

Nasdaq 100 25.529,263 -0,07

Euronext 100 1.754,66 -1,82

CAC 40 8.112,02 -1,78

Especial

PÁGINA 6

Do lixo à energia:
como o biometano
está transformando

resíduos 
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Bovespa tem início de
semana estável apesar
de tensão geopolítica
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

O feriado nos Estados Uni-
dos em memória de Martin
Luther King contribuiu para
amortecer, no Brasil, o efeito
da retomada na percepção de
risco geopolítico, agora em
torno da ambição do presi-
dente americano, Donald
Trump, pela Groenlândia.

Trump recorreu mais uma
vez à indicação de tarifaço a
países europeus como forma
de pressionar para que o terri-
tório semiautônomo, sob so-
berania da Dinamarca, passe
ao controle direto dos EUA. A
União Europeia, sob a lideran-
ça de Alemanha e França, pro-
mete uma retaliação comer-
cial com efeito próximo a US$
100 bilhões em resposta à ini-
ciativa de Trump, a partir de 1º
de fevereiro.

Na Europa, os principais ín-
dices acionários fecharam o
dia com perdas acima de 1%.
Por aqui, sem a referência de
Nova York e com fluxo reduzi-
do pelo feriado nos Estados
Unidos, a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) não se
distanciou da estabilidade ao
longo da sessão, entre mínima
de 164.264,75 e máxima de
165.154,76 pontos ontem, em
que encerrou em leve alta de

0,03%, aos 164.849,27 pontos.
O giro ficou em R$ 12,6 bilhões
na sessão, sem gatilhos do-
mésticos que pudessem indu-
zir os negócios.

Ontem, o Índice Bovespa
(Ibovespa) contou com o su-
porte de Petrobras (ON
+0,53%, PN +0,41%) e das
ações de poucos bancos como
Santander (Unit +0,69%) para
suavizar o efeito negativo de
Vale ON (-0,39%), principal
papel do Ibovespa. Na ponta
ganhadora do índice, Hapvida
(+3,85%), IRB (+3,59%) e Cury
(+2,94%). No lado oposto, Na-
tura (-3,41%), CSN (-3,15%) e
Raízen (-2,44%).

DÓLAR 
Seguindo a performance

global, o dólar firmou queda
ante o real na tarde desta se-
gunda-feira, após o presidente
Donald Trump ser mais bran-
do em relação aos próximos
passos sobre a Groenlândia.

O dólar à vista fechou em
queda de 0,16%, a R$ 5,364,
acumulando recuo de 2,28%
em 2026. O futuro para feve-
reiro cedia 0,05%, a R$ 5,384,
enquanto o índice DXY, que
mede a divisa americana
contra uma cesta de pares
fortes, recuava 0,35% por vol-
ta das 18h.

Transpetro assina hoje
contratos de R$ 2,8 
bi para ampliar frota

DENISE LUNA/AE

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, de-
sembarca hoje, em Rio Grande,
no Rio Grande do Sul, para ofi-
cializar a contratação de cinco
navios gaseiros, 18 barcaças e
18 empurradores dentro do
Programa Mar Aberto, plano
de renovação e expansão da
frota do Sistema Petrobras.

O pacote, orçado em R$ 2,8
bilhões, envolve três estaleiros
- Rio Grande (RS), Bertolini,
em Manaus (AM), e Indústria
Naval Catarinense (SC) - e pre-
vê a geração de mais de 9 mil
empregos diretos e indiretos.

Todas as embarcações se-
rão operadas pela Transpetro,
o que reduzirá a dependência
de afretamentos e dará maior
flexibilidade à logística de Gás
Liquefeito de Petróleo (GLP) e
outros produtos. Só o Estaleiro
Rio Grande receberá R$ 2,2 bi-
lhões para entregar cinco ga-
seiros pressurizados: três com
capacidade para 7 mil m3 e
dois de 14 mil m3.

Após a entrega, a frota de
gaseiros saltará de seis para 14
unidades, mais que duplican-
do a atual capacidade de trans-
porte da subsidiária. Os novos
navios vão consumir 20% me-

nos energia e emitir 30% me-
nos gases de efeito estufa, com
a primeira entrega prevista pa-
ra até 33 meses após o início
das obras, informou a Petro-
bras. As próximas entregas se-
rão a cada seis meses.

Além de Lula, estarão no
evento o ministro de Portos e
Aeroportos, Silvio Costa Filho,
a presidente da Petrobras,
Magda Chambriard (foto ao
centro), e o presidente da
Transpetro, Sérgio Bacci.

"O Sistema Petrobras está
sempre pronto para apoiar o
desenvolvimento do Brasil.
Com essas contratações, esta-
mos deixando a Petrobras pre-
parada para o crescimento da
nossa produção nos próximos
anos e alavancando a retoma-
da da indústria naval nacional.
Para nós, quando a Petrobras
está mais forte, o Brasil tam-
bém está mais forte", disse
Magda em nota.

Segundo a Petrobras, ao re-
forçar a frota própria, a em-
presa e a Transpetro também
se preparam para o avanço da
produção de gás natural pre-
visto para os próximos anos -
tanto no litoral quanto nas vias
fluviais, caso da Lagoa dos Pa-
tos, no Rio Grande do Sul, e da
Amazônia.

Terça-feira, 20 de janeiro de 2026
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Haddad quer que BC fiscalize
fundos de investimentos 
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

O
ministro da Fazenda,
Fernando Haddad (fo-
to), disse ontem que

apresentou uma proposta ao go-
verno para que o Banco Central
passe a fiscalizar os fundos de in-
vestimento no país. Atualmente,
a atribuição é da Comissão de
Valores Mobiliários (CVM).  

“Apresentei uma proposta,
que está sendo discutida no âm-
bito do Executivo, para ampliar o
perímetro regulatório do Banco
Central. Tem muita coisa que de-
veria estar no âmbito do Banco
Central e que está no âmbito da
CVM, na minha opinião, equivo-
cadamente”, disse ele, em entre-
vista na manhã de ontem ao pro-
grama UOL News.

Para o ministro,  essa mu-
dança deveria ocorrer porque,
em sua visão, “há uma intersec-
ção muito grande entre os fun-
dos e as finanças”, o que pode
trazer impactos para as contas
públicas.

“Isso tem impacto até sobre a
contabilidade pública, por exem-
plo. A conta remunerada, as
compromissadas, tudo isso tem
relação com a contabilidade pú-
blica”, disse ele, ressaltando que
essa fiscalização pelo Banco
Central já acontece em outros
países desenvolvidos.

“Eu entendo que seria, inclu-
sive, uma resposta muito boa
neste momento nós ampliarmos
o poder de fiscalização sobre os
fundos por parte do Banco Cen-
tral porque aí fica num lugar só.

Fica tudo sendo supervisionado
e regulado num lugar só, que é
mais ou menos o desenho dos
bancos centrais do mundo de-
senvolvido.”

Operações recentes realiza-
das pela Polícia Federal têm de-
mostrado que alguns fundos de
investimentos podem estar sen-
do utilizados em fraudes no país.
Um desses exemplos é o caso en-
volvendo o Banco Master e os
fundos da Reag Investimentos.

Na semana passada, o Banco
Central anunciou a liquidação da
Reag Investimentos, hoje CBSF
Distribuidora de Títulos e Valo-
res Mobiliários S.A. A instituição

é suspeita de administrar fundos
fraudulentos ligados ao Banco
Master. O esquema funcionaria
por meio de uma ciranda finan-
ceira de depósitos e retiradas por
diversos desses fundos, com o
objetivo de ocultar o beneficiário
final do dinheiro. Segundo as in-
vestigações, as fraudes podem
superar os R$ 11 bilhões.

ELOGIOS
Durante a entrevista de on-

tem, o ministro fez elogios ao
atual presidente do Banco Cen-
tral, Gabriel Galípolo, dizendo
não ter se arrependido de ter su-
gerido o nome dele para ocupar a

função. Haddad ressaltou que
Galípolo vem atuando “com
grande competência” no caso do
Banco Master e em outros pro-
blemas que herdou de gestões
anteriores.

"Ele (Galípolo) herdou um
problema que é o Banco Master,
todo ele constituído na gestão
anterior. O Banco Master não
aconteceu na gestão atual, o Ga-
lípolo descascou um abacaxi. E
descascou o abacaxi com res-
ponsabilidade”, disse o ministro.
“Ele herdou um grande abacaxi,
mas, em minha opinião, ele está
resolvendo isso com grande
competência”, completou.

MERCADOS

Balança tem déficit de US$ 243,7
milhões na 3ª semana de janeiro
FLÁVIA SAID/AE

A balança comercial brasileira
registrou déficit comercial de US$
243,7 milhões na terceira semana
de janeiro. De acordo com dados
da Secretaria de Comércio Exte-
rior do Ministério do Desenvolvi-

mento, Indústria, Comércio e Ser-
viços (MDIC) divulgados ontem, o
valor foi alcançado com exporta-
ções de US$ 5,167 bilhões e impor-
tações de US$ 5,411 bilhões.

Mesmo com o resultado nega-
tivo da terceira semana, o mês de
janeiro acumula superávit de US$

3,757 bilhões. A projeção do
MDIC é de que o superávit da ba-
lança comercial fique entre US$ 70
bilhões e US$ 90 bilhões neste
ano. Para as exportações, a expec-
tativa é de um valor entre US$ 340
bilhões e US$ 380 bilhões, e para
as importações, entre US$ 270 bi-

COMÉRCIO EXTERNO

Faturamento da indústria cresce,
mas emprego cai pelo terceiro mês
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O faturamento real da indús-
tria de transformação voltou a
crescer em novembro de 2025,
mas o mercado de trabalho do
setor segue em desaceleração.
Dados dos Indicadores Indus-
triais, divulgados ontem pela
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), mostram que o
emprego industrial caiu pelo
terceiro mês consecutivo, mes-
mo com a recuperação pontual
da atividade.  

Segundo a CNI, a perda de
ritmo do emprego se intensifi-
cou a partir de setembro, refle-
tindo os efeitos do aperto mone-
tário e do enfraquecimento gra-
dual da atividade industrial ao
longo do segundo semestre.

Principais números da indús-
tria em novembro:
⦁ Faturamento real: alta de

1,2% em relação a outubro;
⦁ Emprego industrial: queda de

0,2%, terceira retração conse-
cutiva;

⦁ Emprego desde setembro: re-
cuo acumulado de 0,6%;

⦁ Emprego no ano: alta de 1,7%
entre janeiro e novembro de
2025.
De acordo com Marcelo Aze-

vedo, gerente de Análise Econô-
mica da CNI, o emprego reagiu
à melhora da atividade iniciada
em 2023 e que teve seu auge em
2024, mas começou a perder
força com o aumento da taxa
Selic,  iniciado ainda no ano
passado.

“Somente após meses de re-
sultados mais fracos da ativida-
de industrial, o emprego passou
a ser afetado”, explica Azevedo,
ressaltando que demissões e re-
contratações são custosas para a
indústria, que depende de mão

de obra qualificada.

MERCADO DE TRABALHO
Outros indicadores ligados

ao mercado de trabalho tiveram
melhora em novembro, após
uma sequência de resultados
negativos, mas seguem acumu-
lando perdas no ano.

Massa salarial real:
⦁ Alta de 1,5% em novembro,

após quatro quedas seguidas;
⦁ Queda de 2,3% no acumula-

do do ano.
Rendimento médio real:
⦁ Aumento de 1,6% no mês;
⦁ Recuo de 4% de janeiro a no-

vembro.

PERDA DE FÔLEGO
Apesar do crescimento do fa-

turamento em novembro, a ati-
vidade industrial segue mos-
trando sinais de desaceleração
no acumulado do ano.

Faturamento acumulado em
2025:
⦁ Alta de apenas 0,3%
Horas trabalhadas na produção:
⦁ Queda de 0,7% em novem-

bro;
⦁ Alta de 0,9% no acumulado

do ano.
Utilização da Capacidade

Instalada (UCI):
⦁ Recuo de 0,6 ponto percen-

tual em novembro, para
77,5%;

⦁ 2,4 pontos percentuais abai-
xo do nível de novembro de
2024.
Segundo a CNI, a redução

gradual do crescimento do fatu-
ramento ao longo de 2025 refor-
ça a expectativa de perda de rit-
mo da indústria, especialmente
na segunda metade do ano, em
um ambiente marcado por juros
elevados e menor dinamismo da
demanda.

CNI

PETROBRAS

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

lhões e US$ 290 bilhões.
Até a terceira semana de janei-

ro, comparado ao mesmo período
de 2025, as exportações cresceram
18,0% e somaram US$ 14,987 bi-
lhões. O desempenho dos setores
nas três semanas do ano foi o se-
guinte: crescimento de 16,6% em
Agropecuária, que somou US$
2,209 bilhões; crescimento de
32,6% em Indústria Extrativa, que
chegou a US$ 4,852 bilhões e, por
fim, crescimento de 10,9% em In-
dústria de Transformação, que al-
cançou US$ 7,845 bilhões.

FERNANDO FRAZÃO/ABRASIL
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Haddad: problema da dívida pública
está nos juros, e não no déficit
ELAINE PATRÍCIA CRUZ/ABRASIL

O
ministro da Fazenda,
Fernando Haddad,
defendeu ontem que

o problema da dívida pública
brasileira decorre do patamar
elevado dos juros reais da eco-
nomia (taxa nominal desconta-
da a inflação) e não do excesso
de gastos públicos.  

“Em dois anos, nós reduzi-
mos em 70% o déficit primário.
O problema da dívida tem a ver
com o juro real, não tem a ver
com o déficit, que está caindo",
pontuou, em entrevista ao pro-
grama UOL News. 

"Inclusive, a meta para esse
ano é uma meta ainda mais exi-
gente de resultado primário do
que foi o ano passado, do que foi
o ano retrasado e do que foi o
primeiro ano de governo. Nós

estamos subindo o sarrafo das
exigências”, acrescentou o mi-
nistro.

De acordo com Haddad,
mesmo considerando todas as
exceções fiscais, com o ressarci-
mento dos descontos indevidos
dos trabalhadores do INSS, o
déficit do ano passado ficou em
0,48% do Produto Interno Bruto
(PIB), o que demonstraria, em
sua visão, que o problema não é
o déficit.

“Se você pegar o déficit proje-
tado para 2023 do (governo Jair)
Bolsonaro, dividindo pelo PIB
do ano, você tem um déficit su-
perior a 1,6% do PIB. E quanto
foi o déficit do ano passado,
considerando todas as exce-
ções? Foi de 0,48%, isso conside-
rando todas as exceções como o
Plano Brasil Soberano, por cau-
sa do tarifaço, e a questão do

INSS, que nós devolvemos di-
nheiro para os lesados pela qua-
drilha que se apropriou do
INSS”.

QUEDA DE JUROS
Na entrevista ao Uol News, o

ministro defendeu que há espa-
ço para que a taxa básica de ju-
ros, a Selic, atualmente estabe-
lecida em 15%, seja reduzida.
“Óbvio que, quando me pergun-
tam [sobre esse tema], eu falo
que tem espaço para cortar [os
juros] porque eu acho que tem.”

Mesmo defendendo essa re-
dução, Haddad fez elogios à
atuação de Gabriel Galípolo na
presidência do Banco Central.
Para o ministro, o presidente do
BC enfrenta uma série de pro-
blemas, como o escândalo
do Banco Master, e está sabendo
como conduzir essas questões.

"Eu dizia que ele herdou um pro-
blema que só vai ser conhecido
depois. Ele herdou um problema
que é o Banco Master, todo ele
constituído na gestão anterior. O
Banco Master não aconteceu na
gestão atual, o Galípolo descas-
cou um abacaxi. E descascou o
abacaxi com responsabilidade”,
elogiou o ministro.

Ao elogiar Galípolo, princi-
palmente com relação ao escân-
dalo do Banco Master, Haddad
destacou que o BC deveria assu-
mir a fiscalização dos fundos de
investimentos, tarefa que atual-
mente é exercida pela Comissão
de Valores Mobiliários (CVM).

O ministro disse que apre-
sentou uma proposta, que está
sendo discutida no âmbito do
Executivo, para ampliar o perí-
metro regulatório do Banco
Central.

Terça-feira, 20 de janeiro de 2026
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FMI reduz crescimento do Brasil em 2026
O

Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) re-
duziu a projeção de

crescimento da economia brasi-
leira em 2026, em um movimen-
to que contrasta com a revisão
para cima do desempenho da
economia global. Segundo o or-
ganismo, o principal fator por
trás do corte é a manutenção de
uma política monetária restriti-
va no país, adotada para conter
a inflação.   De acordo com a
atualização do relatório Pers-
pectiva Econômica Global, di-

vulgada ontem, o Brasil foi um
dos poucos grandes países a re-
gistrar revisão negativa nas esti-
mativas para 2026.

Brasil: principais números
revisados pelo FMI
⦁ 2026: crescimento de 1,6%,

queda de 0,3 ponto percen-
tual em relação à projeção
anterior (1,9%);

⦁ 2025: projeção elevada de
2,4% para 2,5%;

⦁ 2027: estimativa aumentada
de 2,2% para 2,3%.
As estimativas anteriores

foram divulgadas em outubro.
Segundo o FMI, o desempe-
nho mais fraco em 2026 reflete
os efeitos defasados do aperto
monetário.  A taxa básica de
juros (Selic) está em 15% ao
ano, o maior nível em quase
d u a s  d é c a d a s ,  e  v e m  s e n d o
m a n t i d a  n e s s e  n í v e l  d e s d e
agosto de 2025.

“As perspectivas mais fracas
para o Brasil estão ligadas, prin-
cipalmente, à política monetária
restritiva adotada para conter a
inflação elevada no ano passa-

do”, explica o Fundo.
Apesar da leve melhora es-

perada para 2025 e 2027, o FMI
avalia que o país ainda sente
os impactos dos juros eleva-
dos, o que limita a expansão
da at ividade econômica no
curto prazo.

Enquanto o Brasil teve sua
projeção reduzida, o cenário
global foi revisado para cima,
sustentado principalmente pelo
avanço dos investimentos em
tecnologia e inteligência artifi-
cial (IA).

PROJEÇÃO



Bombeiros encontram
corpo de idosa levado
por enxurrada em SP

ZONA SUL

RARIANE COSTA/AE

O Corpo de Bombeiros lo-
calizou na manhã desta se-
gunda-feira, o corpo de Maria
Deusdete da Mata Ribeiro, de
67 anos, desaparecida desde a
última sexta-feira, na zona sul
de São Paulo. O corpo foi en-
contrado no Rio Jurubatuba/
Pinheiros, na altura do Autó-
dromo de Interlagos, a família
fez o reconhecimento e confir-
mou se tratar da idosa.

Maria Deusdete estava no
veículo com o marido, Marcos
da Mata Ribeiro, de 68 anos,
quando o carro foi arrastado
pela enxurrada provocada pe-
las fortes chuvas que atingi-
ram a capital. O corpo de Ri-
beiro foi localizado pelos

bombeiros no sábado passa-
do, um dia após o acidente.

As buscas por Maria Deus-
dete foram retomadas na ma-
nhã desta segunda-feira, com
inspeção de galerias próximas
ao ponto onde o carro caiu,
que ainda não haviam sido
vistoriadas e deságuam no Rio
Pinheiros. No domingo, 18, os
militares percorreram nova-
mente a travessia aquática da
Guarapiranga e áreas adjacen-
tes, sem localizar a mulher.

Desde o início de dezem-
bro, as chuvas já provocaram
ao menos 12 mortes no Estado
paulista. De acordo com a Cli-
matempo, a semana deve per-
manecer com temperaturas
amenas e precipitação fre-
quente em São Paulo.

SITUAÇÃO CRÍTICA

Chuvas ajudam a melhorar
reservatórios de São Paulo
D

epois de uma semana
com o volume útil re-
servado abaixo dos

20%, o Sistema Cantareira teve
uma leve alta em razão das chu-
vas e atingiu 20,5% de sua capa-
cidade. O Sistema Integrado Me-
tropolitano, que reúne o Canta-
reira e outros seis reservatórios
que abastecem a Região Metro-
politana de São Paulo, chegou a

29,7%, com alta de 0,5%. No en-
tanto, especialistas ainda consi-
deram crítica a situação do abas-
tecimento e apontam o risco de
medidas mais duras, como o ra-
cionamento.

Desde outubro do ano passa-
do, o governo estadual passou a
adotar um novo modelo de
acompanhamento e gestão dos
recursos hídricos, dividido em

sete faixas de atuação com base
no volume médio dos sete siste-
mas da Grande São Paulo.
Atualmente, a região está na fai-
xa 4, considerada de atenção,
que prevê a redução da pressão
da água por 14 horas diárias, já
gerando falta de abastecimento
para muitos consumidores.

Em entrevista à Rádio Eldora-
do, o professor da Unesp Rodri-

go Manzione, especialista em
gestão de recursos hídricos, dis-
se que o risco de racionamento
existe e defendeu, além das me-
didas de curto prazo como a re-
dução da pressão da água, ações
de médio e longo prazos, como a
contenção de vazamentos, polí-
ticas de reuso da água e a con-
tenção de ocupações irregulares
no entorno dos mananciais

Nota
AMIGOS SE PERDEM EM TRILHA EM JUQUITIBA;
BUSCAS SÃO RETOMADAS NESTA SEGUNDA-FEIRA

A Polícia Civil e o Corpo de Bombeiros de São Paulo realizam
buscas por dois ciclistas, de 56 anos, desaparecidos desde quarta-
feira, em Juquitiba. Gilberto Alves e o amigo Carlos Gomes Pereira
se perderam após saírem para fazer uma trilha na Estrada do
Jacuba. A equipe dos bombeiros foi acionada na quinta-feira
passada, e iniciou imediatamente os trabalhos no local. 4 viaturas,
um drone e um helicóptero Águia estão sendo empregados no
apoio às buscas, que continuam foram retomadas nesta segunda-
feira. Os familiares registraram a ocorrência pela Delegacia
Eletrônica e o caso foi encaminhado à Delegacia Juquitiba.

SP publica edital de concessão da
Estrada de Ferro Campos do Jordão 
O

Governo de São Pau-
lo publicou ontem o
edital da concessão

da Estrada de Ferro Campos do
Jordão, projeto voltado à valori-
zação do turismo e do patrimô-
nio histórico da região da Serra
da Mantiqueira. O leilão está
marcado para 29 de abril de
2026, na Bolsa de Valores, B3,
em São Paulo, e definirá o par-
ceiro privado responsável pela
operação e pela revitalização do
complexo turístico ferroviário.

De acordo com a Secretaria de
Parcerias em Investimentos do
Estado (SPI), ao longo do contra-
to, estão previstos investimentos
de cerca de R$ 315 milhões para a
modernização e manutenção da
ferrovia, incluindo estações,
trens históricos e demais estrutu-
ras de apoio à operação turística.
O edital também prevê a revitali-
zação e reabertura do Parque
Reino das Águas Claras, com
acesso gratuito ao público, am-
pliando a oferta de espaços de la-
zer e convivência.

A concessão propõe um novo
uso integrado da ferrovia históri-
ca, combinando passeios turísti-
cos de trem com atrações de la-
zer ao ar livre. Entre os desta-
ques está a implantação de uma
trilha cicloviária turística ao lon-
go do traçado da ferrovia, conec-
tando o distrito de Eugênio Lefè-
vre ao centro de Pindamonhan-

gaba. A proposta cria um percur-
so voltado ao cicloturismo, ao
contato com a natureza e à expe-
riência cultural, ampliando as
opções de visitação na região.

O projeto prevê que a trilha
seja implantada com soluções
que garantam conforto e segu-
rança aos usuários, permitindo
a travessia de rios e rodovias
existentes e assegurando a con-
tinuidade do trajeto. A iniciativa
atende a demandas apresenta-

das pelos municípios da região e
reforça a vocação turística do
Vale do Paraíba, com foco em
atividades ao ar livre e turismo
de experiência.

Além dos passeios ferroviá-
rios, como a tradicional Maria-
Fumaça em Campos do Jordão e
as ligações turísticas com Santo
Antônio do Pinhal, o projeto
amplia a oferta de lazer e turis-
mo na região com trilhas para
bicicletas, pista de bicicross, es-

tacionamento para ônibus turís-
ticos no Portal de Campos do
Jordão e a possibilidade de ser-
viços voltados à experiência do
visitante, como alimentação e
atividades temáticas. A conces-
são também prevê a preserva-
ção do patrimônio histórico fer-
roviário e ações de caráter so-
cial, incluindo a oferta de pas-
seios educativos gratuitos para
estudantes da rede pública da
região.

TURISMO
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Polícia Civil de SP soluciona quase
um crime digital por dia no estado 

Criada em 2020, a Divisão de
Crimes Cibernéticos (DCCiber),
do Departamento Estadual de
Investigações Criminais (Deic),
já se consolidou como um dos
mais importantes em um cená-
rio marcado pelo crescimento
de crimes praticados no am-
biente digital. A unidade espe-
cializada fechou o ano de 2025
com 353 casos solucionados, o
que representa uma média de
quase uma ocorrência esclareci-
da por dia no estado.

De janeiro a dezembro, a
DCCiber realizou 138 opera-
ções, cumpriu 632 mandados
judiciais e efetuou 325 indicia-
mentos. No mesmo período, fo-
ram apreendidos 402 celulares e
727 outros dispositivos e mate-
riais eletrônicos, fundamentais
para a produção de provas e
identificação dos autores.

Os resultados, segundo o dele-
gado e divisionário da DCCiber,
Paulo Barbosa, refletem a atua-
ção integrada entre investigação
policial e inteligência técnica. A
unidade conta com o Centro de
Inteligência Cibernética (CIC),
formado por policiais com co-
nhecimento técnico avançado na
área da informática, conhecidos
pelos demais integrantes da divi-
são como “hackers”.

“Todos os policiais que atuam
aqui possuem algum tipo de for-
mação na área digital, seja por
meio da faculdade ou de cursos

de especialização desenvolvidos
na Academia de Polícia. En-
quanto alguns ficam focados na
investigação e nas diligências
nas ruas, os nossos policiais
‘hackers’ se dedicam àquilo que
sabem fazer de melhor: navegar
em áreas pouco conhecidas da
internet”, explicou Barbosa.

Esse trabalho, que envolve o
domínio de sistemas extrema-
mente protegidos, resulta no
rastreamento digital e na identi-
ficação de vínculos eletrônicos,
contribuindo diretamente para
o avanço das investigações.

GOLPES DIGITAIS 
Entre os principais crimes in-

vestigados pela DCCiber estão
os golpes virtuais, que utilizam

engenharia social e recursos
tecnológicos cada vez mais so-
fisticados. Falsos gerentes de
banco, perfis fraudulentos de in-
vestimentos em redes sociais,
clonagem de números de telefo-
ne e pedidos de dinheiro feitos
por supostos familiares estão
entre as práticas mais comuns.

De acordo com o delegado, o
uso de tecnologias como Voz so-
bre Protocolo de Internet
(VoIP), mascaramento de nú-
meros e até inteligência artificial
para simulação de vozes tem au-
mentado o poder de convenci-
mento dos criminosos e dificul-
tado a identificação dos golpes
pelas vítimas.

“No golpe do falso gerente, por
exemplo, a pessoa recebe uma li-

gação do mesmo número do
banco, com a voz do gerente, algo
que antes não era possível. O gol-
pista informa sobre uma suposta
tentativa de invasão na conta, diz
que vai acionar protocolos de se-
gurança e, com isso, a vítima fica
preocupada e acaba fazendo tu-
do o que ele pede”, exemplificou.
“O crime entendeu que é mais
vantajoso atuar por trás de uma
tela do que nas ruas.”

Além disso, segundo Barbo-
sa, apesar da percepção comum
de que idosos seriam as princi-
pais vítimas, jovens entre 16 e 25
anos figuram entre os grupos
mais atingidos, justamente por
serem os mais ativos nas redes
sociais e plataformas digitais. “O
golpe explora emoção, urgência
e oportunidade. Quando a víti-
ma age no automático, sem che-
car a informação, acaba facili-
tando a ação criminosa”, alertou
o delegado.

PREVENÇÃO
A Polícia Civil reforça que

bancos não solicitam dados, se-
nhas ou procedimentos de segu-
rança por links ou mensagens. A
recomendação é sempre utilizar
os aplicativos oficiais, descon-
fiar de promessas de ganhos fá-
ceis e, em situações de dúvida,
interromper a ação e confirmar
a informação por outros meios,
como uma ligação direta ao fa-
miliar ou à instituição.

CRIMES CIBERNÉTICOS

São Paulo vai ter 
semana de chuva e
baixas temperaturas

CLIMA
GOVERNO DO ESTADO DE SP

Uma nova frente fria deve
provocar queda de temperatu-
ra em São Paulo a partir desta
segunda-feira. O ar frio, de ori-
gem polar e mais intenso que
o comum para o mês de janei-
ro, deixará a capital e áreas
próximas com clima ameno e
sensação de outono em pleno
verão, de acordo com infor-
mações da Climatempo.

A capital paulista terá uma
semana de clima incomum
para janeiro, marcada por
temperaturas abaixo da média
e chuvas frequentes entre se-
gunda e sexta-feira. A mínima
na cidade deve ficar entre 15°C
e 17°C.

O vento frio de origem po-
lar é o responsável pela queda
das temperaturas e, combina-
do com a umidade, irá manter
o clima mais fresco do que o
habitual para janeiro.

Outras áreas do Estado, co-
mo Vale do Ribeira, Sorocaba,
Vale do Paraíba, Campos do
Jordão e litoral paulista, tam-
bém registrarão temperaturas
abaixo da média para a época.
No sul e leste do território pau-
lista, os próximos dias serão
marcados por nebulosidade in-
tensa e precipitação constante.

Desde o início de dezembro
as chuvas já deixaram 11 pes-
soas mortas no estado. O nú-
mero foi atualizado pela Defe-
sa Civil no último sábado, 17,
quando o corpo de um ho-
mem, que teve o carro arrasta-
do pela enxurrada na zona sul
de São Paulo, foi localizado
pelo Corpo de Bombeiros.

Além da capital, a chuva
deixou vítimas nos municípios
de Campos de Jordão, Guaru-
lhos, Juquitiba, Bauru, Ilhabe-
la e Franca. 

GOVERNO DO ESTADO DE SP
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Proposta de CPMI 
do Master no Senado
atinge assinaturas

ALCOLUMBRE/PRESSÃO

WESLLEY GALZO/AE

O Senado atingiu ontem, o
número de assinaturas neces-
sárias para instalar uma Co-
missão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) dedicada a apurar
crimes e fraudes cometidos
pelos operadores do liquidado
Banco Master. A proposta foi
apresentada pelo senador
Eduardo Girão (Novo-CE) e
conta com 42 assinaturas, 25 a
mais do que o mínimo neces-
sário - um terço do Senado.

A proposta no Senado am-
plia a pressão sobre o presi-
dente Davi Alcolumbre (União
Brasil-AP), que já tem sob a
sua mesa uma proposta de CPI
mista com o número necessá-
rio de assinaturas exigido por
lei. A diferença entre as duas
propostas é que abertura da
CPMI depende da leitura do
requerimento numa sessão do
Congresso Nacional, quando
se reúnem deputados e sena-
dores sob a liderança de Alco-
lumbre.

Já a proposta de Girão pode
ser lida pelo presidente da Ca-
sa Alta já na primeira sessão
deliberativa do ano, prevista
para o próximo dia 1º de feve-
reiro. Uma vez atingido o nú-
mero necessário de assinatu-

ras, cabe ao presidente do Se-
nado ou da Câmara ler o re-
querimento de instalação da
Comissão e designar um pre-
sidente para chefiar os traba-
lhos do colegiado.

As denúncias crescentes re-
lacionadas ao Banco Master e
as decisões controversas to-
madas por ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
no caso têm feito com que Al-
columbre seja cada vez mais
cobrado pelos seus pares para
abrir uma CPI ou uma CPMI.
O presidente do Senado tem
adotado o silêncio como estra-
tégia no período em que o
Congresso está em recesso.

Além da proposta de CPI no
Senado, uma CPMI é pleitea-
da pelo deputado Carlos Jordy
(PL-RJ), que já reuniu mais de
197 assinaturas - 26 a mais do
que o mínimo necessário para
instalação do colegiado. Uma
outra proposta de CPMI patro-
cinada pelas deputadas fede-
rais Heloísa Helena (PSOL-RJ)
e Fernanda Melchionna
(PSOL-RS) segue na fase de
coleta de apoios, assim como a
iniciativa do deputado federal
Rodrigo Rollemberg (PSB-DF)
para que a Câmara crie uma
comissão de investigação do
caso. 

ESCÂNDALO FINANCEIRO

Renan: Motta e Lira fizeram
pressão no TCU sobre Master 
NAOMI MATSUI/AE

O
presidente da Comis-
são de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) do

Senado, Renan Calheiros (MDB-
AL), afirmou ontem, ter tido in-
formações de que o presidente
da Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), e o ex-comandan-
te da Casa Arthur Lira (PP-AL)
pressionaram integrantes do
Tribunal de Contas da União
(TCU) para que revertesse a li-
quidação do banco Master. Re-
nan não deu detalhes sobre co-
mo teria sido essa atuação.

"Estou tendo informações de
que o atual presidente da Câma-
ra dos Deputados e o ex-presi-
dente da Câmara dos Deputa-
dos pressionaram e continuam
pressionando o Tribunal de
Contas da União, aliás, um setor
do Tribunal de Contas da União,

para que o Tribunal liquide a li-
quidação", declarou o senador
do MDB, em entrevista à Globo-
News. Renan é adversário políti-
co de Arthur Lira em Alagoas.

Perguntado se Renan referia-
se a Motta e Lira, o senador con-
firmou: "Exatamente, são as in-
formações que eu recebi, não
apenas daquele procedimento,
mas de vários procedimentos ou-
tros que o Tribunal de Contas da
União tornou sigilosos, que têm a
mesma origem, a mesma pres-
são, do presidente Hugo Mota e
do ex-presidente da Câmara."

TOFFOLI
Renan Calheiros disse ter vis-

to com estranhamento decisões
do ministro do Supremo Tribu-
nal Federal Dias Toffoli no caso
envolvendo o banco.

"Não somos nós, do Legislati-
vo, que vamos colocar limites no

ministro Dias Toffoli, mas foi es-
tranha a maneira como ele se
apropriou da investigação e
muito estranha a maneira em
que ele transferiu o sigilo apura-
do nas investigações para o pre-
sidente do Senado", falou o se-
nador.

'BC DEMOROU A AGIR'
Renan Calheiros criticou a

ação do Banco Central (BC) no
caso. Segundo o parlamentar, a
autarquia ficou de "braços cru-
zados".

"Temos que cobrar responsa-
bilidade do Galípolo e do Banco
Central e saber por que é que
eles demoraram tanto a fazer a
liquidação do banco Master",
declarou o senador.

GRUPO DE TRABALHO
Renan disse que a CAE insta-

lará na primeira semana de fe-

vereiro o grupo de trabalho que
supervisionará as investigações
do caso Master. O grupo foi cria-
do na semana passada com sete
integrantes, sob a coordenação
de Renan. O senador diz que
ampliará o grupo em mais qua-
tro integrantes, após ser procu-
rado pelos senadores.

De acordo com o senador, o
grupo ainda definirá suas priori-
dades, mas deverá fazer audiên-
cias públicas e pode, a depender
ao plenário do Senado, pedir
quebras de sigilo.

"Vamos fazer audiências pú-
blicas e vamos requisitar todas as
informações sigilosas, porque a
Lei Complementar 105 diz que o
Banco Central e a CVM são obri-
gados a mandar as informações
para a comissão, que cumpre um
exclusivo papel fiscalizatório,
mesmo que elas sejam sigilosas",
falou o presidente da CAE. 

Nota
LULA E JANJA VÃO AO 14º ENCONTRO NACIONAL
DO MST NESTA SEXTA, EM SALVADOR

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e a primeira-dama
Janja da Silva irão ao 14º Encontro Nacional do Movimento dos
Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), que ocorre em Salvador,
na Bahia. A presença do casal na sexta-feira, foi confirmada pelo
movimento nesta segunda-feira. Na data prevista para a presença

de Lula e Janja, está programado um ato de solidariedade à
Venezuela, com a participação de um representante da embaixada
do país. De acordo com o MST, a programação inclui ainda
plenárias, reuniões, ciclos de debates, apresentações culturais e
uma jornada internacionalista. O MST também espera a
participação dos governadores Jerônimo Rodrigues (PT-BA) e
Elmano de Freitas (PT-CE) no evento. De acordo com a página da
organização, o encontro teve início ontem, e segue até sexta. 
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CPMI do INSS vai a
Mendonça contra
ordem de Toffoli

VINÍCIUS VALFRÉ/AE

Integrantes da CPMI do
INSS vão pedir ao ministro
André Mendonça, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF),
ontem, a devolução de dados
bancários, fiscais e telemáti-
cos de Daniel Vorcaro, dono
do Banco Master.

As informações foram reti-
radas da comissão pelo minis-
tro Dias Toffoli (foto), em 12
de dezembro, que determinou
que elas não ficassem disponí-
veis ao colegiado. Em 4 de de-
zembro, a CPMI havia aprova-
do requerimentos para quebra
de sigilos do banqueiro.

A comissão argumenta que
o Banco Master concedeu mais
de 250 mil empréstimos consig-
nados com indícios de fraudes
e, por isso, precisa das informa-
ções para aprofundamento do
inquérito parlamentar.

O volume de casos suspei-
tos foi revelado pelo Estadão.
Em declaração recente, o pre-
sidente Instituto Nacional de
Seguro Social (INSS), Gilberto
Waller Júnior, confirmou os
indícios de fraudes nos con-
signados do Master.

A CPMI do INSS foi criada
para investigar crimes relacio-
nados a descontos associati-
vos ilegais em aposentadorias
e também a empréstimos con-
signados.

O pedido apresentado a
André Mendonça é assinado
pela cúpula da oposição no
colegiado: Alfredo Gaspar
(União-AL), relator; os sena-
dores Rogério Marinho (PL-
RN) e Eduardo Girão (Novo-
CE), e os deputados Marcel
Van Hattem (Novo-RS), Adria-
na Ventura (Novo-SP) e Luiz
Lima (Novo-RJ).

"Esse dado superveniente
se soma a um conjunto proba-
tório já robusto e confirma que
as irregularidades não se limi-
taram a condutas isoladas,
mas envolveram uma atuação
estruturada e reiterada do
Banco Master no âmbito do
crédito consignado do INSS,
com possíveis reflexos penais,
administrativos e civis", diz a
petição.

Os parlamentares argu-
mentam que, passados mais
de 30 dias desde a decisão de
Toffoli, não houve deliberação
definitiva do STF sobre a desti-
nação das informações solici-
tadas. Os dados estão sob cus-
tódia administrativa do presi-
dente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP).

Na avaliação do grupo, esse
cenário cria um "um prece-
dente inédito de bloqueio de
documentos legalmente pro-
duzidos" por uma CPI.

"Não há investigação séria
possível quando provas legal-
mente produzidas por uma
CPI são retiradas do seu alcan-
ce e ficam indefinidamente
bloqueadas. A decisão do Mi-
nistro Toffoli representa mais
uma interferência indevida do
STF no exercício das prerroga-
tivas do Poder Legislativo, es-
vaziando o papel constitucio-
nal do Congresso. A devolução
imediata desses documentos é
essencial", afirmou Marcel
van Hattem, líder do Novo na
Câmara.

O pedido feito ao ministro
André Mendonça se deu pelo
fato de ele ser o responsável,
no STF, pela investigação so-
bre as fraudes no INSS. Toffoli
cuida do inquérito relaciona-
do a indícios de fraudes no
Banco Master. 

DADOS DE VORCARO
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No coração da
transição ener-

gética global, uma
transformação silen-
ciosa e poderosa vem
ganhando espaço: a
conversão de resí-
duos orgânicos em
biometano, um com-
bustível limpo que
pode substituir fon-
tes fósseis e reduzir
impactos ambien-
tais. Diferente da
queima de lixo ou da simples decomposi-
ção em aterros sanitários, o processo de
geração de biometano aproveita a digestão
anaeróbica, em que microrganismos de-
compõem matéria orgânica na ausência
de oxigênio, para produzir gás rico em me-
tano, semelhante ao gás natural tradicio-
nal, porém renovável e com menor pegada
de carbono.

A cada ano, mais de 105 bilhões de tone-
ladas de resíduos orgânicos são gerados no
mundo, incluindo restos de comida, resí-
duos agrícolas e dejetos animais, muitos
dos quais liberam metano diretamente na
atmosfera quando descartados sem trata-
mento adequado, um gás com potencial de
aquecimento global dezenas de vezes
maior que o dióxido de carbono. É nesse
contexto que o biometano surge como solu-
ção: ao capturar esse metano e transformá-
lo em energia utilizável, não só reduz-se a
emissão de gases nocivos como também se
cria um novo vetor energético sustentável.

No Brasil, o potencial dessa tecnologia
já começa a se materializar em projetos
concretos. Segundo dados do Sindicato
Nacional das Empresas de Limpeza Urba-
na (Selurb), o país gera cerca de 80 milhões
de toneladas de resíduos por ano, dos
quais 60% acabam em aterros sanitários e
lixões sem aproveitamento energético. A
instalação de usinas de biometano nesses
locais representa uma alternativa promis-
sora: com capacidade de produzir até 30
mil metros cúbicos de biometano por dia
em modelos autossustentáveis, algumas
plantas podem gerar mais de 170 mil tone-
ladas de créditos de carbono anualmente,

um indicativo claro da contribuição am-
biental dessa abordagem.

O biometano não se limita à geração de
eletricidade. Purificado e inserido na rede
de gás natural ou utilizado diretamente co-
mo combustível veicular, ele pode abaste-
cer veículos pesados, caminhões e até ôni-
bus urbanos, reduzindo a dependência de
diesel e gás natural fóssil. Em Barcelona,
por exemplo, projetos inovadores produ-
zem biometano a partir de resíduos huma-
nos tratados em estações de água, abaste-
cendo ônibus e reduzindo até 80% das
emissões de CO2 em comparação com
combustíveis tradicionais.

No setor agropecuário, regiões como o
Paraná estão explorando ativamente o uso
de biodigestores para capturar biogás de
dejetos animais e resíduos agroindustriais,
convertendo-o em biometano de alta qua-
lidade, pronto para uso em processos in-
dustriais ou para gerar calor e eletricidade.
Esse tipo de iniciativa não apenas fortalece
a segurança energética local, como tam-
bém cria oportunidades econômicas para
produtores rurais e cooperativas, ao trans-
formar resíduos que antes eram um passi-
vo em um ativo energético valioso.

A adoção de biometano está alinhada
com a economia circular: aproveita recur-
sos que seriam desperdiçados, reduz emis-
sões e cria uma fonte de energia renovável
e descentralizada. Cada etapa — da coleta
de resíduos à purificação do gás — repre-
senta um passo concreto na direção de
uma matriz energética mais limpa e resi-
liente, capaz de enfrentar os desafios cli-
máticos e energéticos do século XXI. 

DIVULGAÇÃO

Do lixo à energia:
como o biometano está transformando resíduos em combustível limpo

ROSINEI COUTINHO/STF



Valdemar diz que
candidatura de Flávio
Bolsonaro é 'viável’ 

DISPUTA PRESIDENCIAL

VANESSA ARAUJO/AE

O presidente do PL, Valde-
mar Costa Neto, afirmou que a
candidatura do senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) à Presidên-
cia é "viável e irreversível". A
declaração foi dada à CNN
Brasil.

Pesquisa Genial/Quaest, di-
vulgada no dia 14 de janeiro,
aponta o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) na lide-
rança dos cenários testados.
Em um eventual segundo tur-
no, Lula aparece com 45% das
intenções de voto, contra 38%
de Flávio. O levantamento ou-
viu 2.004 eleitores entre 8 e 11
de janeiro e tem margem de er-
ro de dois pontos porcentuais.

Apesar do avanço, partidos
do Centrão ainda resistem ao
nome de Flávio. Dirigentes
avaliam impactos regionais e
mantêm espaço para alterna-

tivas, como o governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos). Aliados do
governador reconhecem o
protagonismo recente do se-
nador, mas não descartam a
viabilidade de Tarcísio em
uma disputa pelo Planalto.

O próprio Flávio já havia di-
to que sua decisão "não tem
volta". Neste sábado, 17, o se-
nador pediu convergência na
direita e mencionou a ex-pri-
meira-dama Michelle Bolso-
naro (PL) e Tarcísio de Freitas,
em uma tentativa de mostrar
união entre eles.

"Todos nós que queremos
um Brasil melhor temos que
ter muita sabedoria e união
para vencer o partido das tre-
vas. A gente precisa praticar
aquilo que prega: como vamos
unir o Brasil se não consegui-
mos unir a direita antes?", afir-
mou o senador.

POLÊMICA

TSE propõe novas regras
para as eleições de 2026
GUILHERME CAETANO/AE

O
Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) pro-
pôs ontem, que críti-

cas aos governos, mesmo aque-
las com impulsionamento pago,
não caracterizem propaganda
eleitoral antecipada negativa,
desde que não façam referência
às eleições.

A medida pode representar
uma guinada no entendimento
do tribunal sobre o assunto. A
legislação atual em vigor proíbe
impulsionamento pago de pro-
paganda eleitoral negativa.

"Não caracteriza propaganda
eleitoral antecipada negativa a
crítica ao desempenho da admi-
nistração pública, realizada por
pessoa natural, ainda que ocor-
ra a contratação de impulsiona-
mento, desde que ausentes ele-
mentos relacionados à disputa
eleitoral", diz a minuta.

A proposta consta numa reso-
lução, elaborada pela presidência
da Corte, composta pela ministra
Cármen Lúcia (foto) e pelo vice
Kassio Nunes Marques, que deve
pautar as audiências públicas
convocadas para decidir sobre as
novas regras eleitorais de 2026.

Indicado pelo ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL), Marques
presidirá o tribunal durante as
eleições e orientou o processo de
elaboração da nova legislação.

As audiências públicas para
receber sugestões da sociedade
civil foram marcadas para os
dias 3, 4 e 5 de fevereiro. As nor-
mas que vão orientar a atuação
da Justiça Eleitoral neste ano
precisam ser aprovadas até 5 de
março.

A nova resolução mantém a
proibição de impulsionamento
que promova propaganda nega-
tiva e a permissão para "promo-
ver ou beneficiar candidatura,
partido político ou federação
que o contrate" por meio desse
método. A novidade fica por
conta da brecha para conteúdo
sem "elementos relacionados à
disputa eleitoral".

Na prática, a medida permiti-
ria campanhas de difamação
contra a administração pública
como aquela realizada recente-
mente visando o Banco Central.
Comunicadores denunciaram
terem recebido propostas em di-
nheiro de agências de comunica-
ção para atacar a liquidação da
instituição financeira promovida

pelo BC e difamar a autarquia.
No contrato de confidenciali-

dade oferecido por agências pa-
ra que influenciadores promo-
vessem conteúdo com ataques
constava as iniciais de Daniel
Vorcaro, dono do Master, e pre-
visão de multa de R$ 800 mil pa-
ra quebra do sigilo.

Especialistas consultados pe-
lo Estadão dizem que a medida
pode representar uma espécie
de retorno ao financiamento
privado de campanha, embora
ainda mais opaco. Isso porque
não há meios de a Justiça Eleito-
ral fiscalizá-lo, já que as publica-
ções de âmbito eleitoral são ve-
dadas, mas outros tipos de críti-
cas ou ataques pagos serão per-
mitidos.

O temor é que as novas regras
permitam e incentivem redes de
financiamento privado de publi-
cações antes da campanha ofi-
cial começar. Autoridades mui-
tas vezes têm dificuldade em fis-
calizar e combater redes de ata-
ques virtuais.

Em 2024, durante as eleições
municipais, um dos candidatos
à Prefeitura de São Paulo, Pablo
Marçal (PRTB), valeu-se de uma
brecha na legislação para turbi-
nar sua audiência. Ele premiava
com dinheiro apoiadores que
vencessem campeonatos de vi-
ralização de seus vídeos, muitos
deles com ataques aos adversá-
rios na corrida eleitoral.

Uma decisão liminar do Tri-
bunal Regional Eleitoral (TRE)
de São Paulo chegou a tirar do ar
perfis de Marçal usados para
monetização, atendendo a um
pedido da campanha da candi-
data e deputada federal Tabata
Amaral (PSB). A decisão era mo-
tivada por indícios de abuso de
poder econômico e uso indevi-
do dos meios de comunicação
na remuneração de usuários pa-
ra produzir "cortes" e divulgá-
los nas redes.

Apesar da decisão, um grupo
de contas anônimas continuou
turbinando a imagem do candi-
dato do PRTB e minando seus ri-
vais com milhões de visualiza-
ções, como mostrou o Estadão à
época. Enquanto isso, seus
apoiadores lucravam com o
compartilhamento de cortes de
vídeos do ex-coach.

Marçal foi condenado pela
Justiça Eleitoral à inelegibilida-
de por causa dos "campeonatos
de cortes", mas pôde recorrer. 

Um terço dos cursos de Medicina são
mal avaliados em exame do Enamed
PAULA FERREIRA/AE

C
erca de um terço dos
cursos de Medicina
do País não alcança-

ram desempenho proficiente no
Exame Nacional de Avaliação da
Formação Médica (Enamed). O
número foi divulgado no balan-
ço de resultados do exame, em
Brasília, divulgado ontem pelo
Ministério da Educação (MEC).

A nota do Enamed varia de 1
a 5, e as notas 1 e 2 são conside-
radas não proficientes pelo
MEC. A nota é utilizada para
compor o conceito Enade. Se-
gundo o MEC, 351 cursos de to-
do País participaram do exame,
incluindo universidades públi-
cas (federais, estaduais e muni-
cipais), privadas com e sem fins
lucrativos e especiais. De acordo
com o ministério, os cursos fo-

ram distribuídos da seguinte
forma:
• Conceito 1: 7,1% dos cursos
• Conceito 2: 23,6% dos cursos
• Conceito 3: 22,7% dos cursos
• Conceito 4: 33% dos cursos
• Conceito 5: 13,6% dos cursos

Das 351 instituições avalia-
das, 304 estão sob o crivo do
MEC - são as universidades fe-
derais e as privadas com e sem
fins lucrativos. Estaduais e Mu-
nicipais não podem ser supervi-
sionadas pela pasta. Entre elas,
99 cursos sofrerão sanções do
Ministério da Educação.

Entre os 99 cursos que pode-
rão sofrer sanções do MEC, oito
terão o vestibular suspenso; ou-
tros 13 cursos terão redução de
50% das vagas; 33 terão redução
de 25% das vagas. Além disso,
esses cursos terão a suspensão
do Fies e haverá uma avaliação

em relação à continuidade de
outros programas federais. Os
45 cursos restantes serão proibi-
dos de ampliar suas vagas. A
aplicação das sanções é definida
a partir do porcentual de profi-
ciência dos estudantes verifica-
do em cada curso que ficou com
nota geral 1 e 2.

A Secretaria de Regulação e
Supervisão da Educação Supe-
rior (Seres) vai instaurar um
processo administrativo de su-
pervisão dessas instituições. As
universidades poderão recor-
rer sobre os resultados e apre-
sentar justificativas ao MEC,
que avaliará os argumentos.
Caso o MEC não aceite a justifi-
cativa, as sanções devem valer
até a obtenção de um novo
conceito no Enamed no ano se-
guinte.

Questionado sobre a possi-

bilidade de que instituições
privadas contestem os resulta-
dos na Justiça, o ministro Ca-
milo Santana afirmou que é
um direito recorrer à via judi-
cial, mas destacou a transpa-
rência do processo. Ele disse
ainda, que as universidades
poderão dialogar com o pró-
prio MEC.

"Todas as instituições vão ter
o direito de se defender e apre-
sentar suas justificativas. Quere-
mos que a instituições corrijam o
que tem de ser corrigido", disse.

Considerando o tipo de insti-
tuição, o pior desempenho no
Enamed foi verificado nas uni-
versidades municipais, que não
estão sob regulação do MEC. Em
seguida, aparecem as institui-
ções privadas com fins lucrati-
vos, que serão sancionadas pela
pasta.

MEC

Terça-feira, 20 de janeiro de 2026
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STF manda para 
casa investigado por
fraudes no INSS

VANESSA ARAUJO/AE

O ministro André Mendon-
ça (foto) do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) decidiu con-
verter a prisão preventiva de
Sílvio Roberto Machado Fei-
toza, investigado por fraudes
no Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS), em prisão
domiciliar diante do agrava-
mento do seu estado de saú-
de. A decisão foi assinada na
sexta-feira passada.

Feitoza foi alvo de investi-
gação da Polícia Federal (PF)
na "Operação Sem Desconto",
que apura um esquema de
descontos indevidos em bene-
fícios previdenciários. Confor-
me os autos, em 14 de janeiro,
após autorização de Mendon-
ça, o investigado foi encami-
nhado em caráter emergencial
ao Hospital de Base, em Brasí-
lia (DF).

No hospital, os médicos
constataram um quadro car-
díaco grave, provocado pela
obstrução de cerca de 90% das
artérias do coração Diante da
gravidade, Feitoza passou por
um procedimento para de-
sobstrução das artérias e se-
gue internado, sem previsão
de alta e com risco de morte,
segundo os autos.

Ao decidir pela conversão
da prisão, Mendonça impôs
medidas cautelares para evi-
tar prejuízos às investigações.

Entre elas, estão o monitora-
mento eletrônico, a proibição
de manter contato com qual-
quer outro investigado da
operação e a entrega de todos
os passaportes à PF no prazo
de 48 horas, diante do risco
de fuga, considerado o volu-
me de recursos supostamente
desviados.

O ministro destacou que,
embora os requisitos legais da
prisão preventiva permane-
çam presentes, o agravamento
do estado de saúde de Feitoza
foi devidamente comunicado
nos autos após a decretação
da custódia. Segundo ele, a
manutenção do investigado
no sistema prisional, nas
atuais condições clínicas, seria
desproporcional, o que justifi-
ca a adoção de medidas alter-
nativas de caráter humanitá-
rio, sem prejuízo da apuração
criminal.

A Procuradoria-Geral da
República (PGR) se manifes-
tou favoravelmente à conver-
são da prisão preventiva em
domiciliar, entendimento
acolhido pelo relator. A deci-
são estabelece ainda regras
para o cumprimento da medi-
da, incluindo permanência
em casa, comunicação ime-
diata à central de monitora-
mento em situações emergen-
ciais e possibilidade de reava-
liação da domiciliar em caso
de descumprimento.

Família alega prejuízo de quase 
R$ 100 mil após ser retirada de voo 
LEONARDO SIQUEIRA/AE

Uma família da Bahia alega
ter sofrido o prejuízo de R$ 100
mil após ser expulsa do voo
AF562 de Paris, na França, para
Salvador, na manhã da última
quarta-feira. Depois de pagar
um valor de R$ 9.973 pelo up-
grade de quatro passagens para
a classe superior, os brasileiros
foram informados que, por cau-
sa de um assento quebrado,
uma passageira precisava fazer
o downgrade. A situação provo-
cou confusão e eles foram retira-
dos da aeronave.

Em nota, a Air France disse
que o assento estava quebrado e

‘decidiu desembarcar um grupo
de quatro passageiros indiscipli-
nados’.

Ao voltar para o Brasil, a fa-
mília Lopes estava saindo de Mi-
lão, na Itália, com escala em Pa-
ris e, por fim, Salvador. Durante
o check-in, a companhia ofertou
um upgrade da classe econômi-
ca premium para a classe execu-
tiva, no valor de € 399 cada, tota-
lizando € 1.596 (cerca de R$
9.973 na cotação atual).

Ao chegar ao portão de em-
barque do Boeing 777-200ER no
aeroporto de Charles de Gaulle,
em Paris, Ivan Lopes, diretor co-
mercial da Rede Outlight em
Salvador, soube que o bilhete de

sua filha foi trocado para uma
classe inferior. A companhia
alegou que o assento 7L apre-
sentava problema técnico.

"O defeito não estava em nos-
sa poltrona, mas sim no assento
5L. A poltrona 7L, descrita no
cartão de embarque destinado à
minha filha, estava ocupada por
um passageiro francês, suposta-
mente funcionário da própria
Air France", afirmou em carta
Ivan Lopes

ESCOLTA POLICIAL
Minutos depois, o piloto foi

em direção à família para resol-
ver o problema. Porém, Lopes
argumentou que a conduta do

comandante da aeronave foi au-
toritária. "Gritando com minha
esposa e filha. Sem qualquer in-
teligência emocional ou empa-
tia, escalando um conflito que
poderia e deveria ter sido resol-
vido com diálogo, equilíbrio e
respeito."

Os quatro passageiros, in-
cluindo uma menina de 11 anos,
receberam escolta policial para
deixar a aeronave. No aeropor-
to, tiveram dificuldade para reti-
rar as bagagens, liberadas so-
mente duas horas depois do
ocorrido. Ele relatou que a famí-
lia não teria direito a novas pas-
sagens por conta do seu com-
portamento e transtorno.

AIR FRANCE

PRISÃO DOMICILIAR

TÂNIA RÊGO/ABRASIL

CARLOS MOURA/SCO/STF



Rio de Janeiro recebeu 
12,5 milhões de
visitantes em 2025 

TURISMO

O setor de turismo no Rio de
Janeiro bateu recordes em 2025.
Ao longo do ano, a cidade do
Rio recebeu 12,5 milhões de tu-
ristas, sendo 10,5 milhões
(83,1%), de visitantes nacionais
e 2,1 milhões (16,9%) de estran-
geiros. Apesar de representa-
rem a menor parcela, os turistas
internacionais cresceram 44,8%
no ano passado, impulsionan-
do o movimento da economia
carioca em R$27,2 bilhões – um
aumento real de 14,3% (descon-
tada a inflação), na comparação
ao total registrado no ano ante-
rior, de R$23,8 bilhões.

“Estamos muito felizes com
os números do turismo na cida-
de do Rio, principalmente por-
que temos certeza de que eles
vieram como resultado do tra-
balho que a cidade tem feito.
Primeiro, fortalecemos o aero-
porto internacional, com novas
rotas e voos. Isso nos permitiu
trabalhar por um calendário de
eventos de lazer e de negócios
potentes, que se revertem em
oportunidade para os cariocas”,
destaca Osmar Lima, secretário
municipal de Desenvolvimento
Econômico.

Levantamento da Prefeitura
do Rio, envolvendo as secreta-
rias de Turismo (SMTUR-Rio),
Desenvolvimento Econômico
(SMDE) e a Riotur, aponta que o
turismo nacional respondeu
por 71,5% do impacto econômi-
co total na cidade, o equivalente
a R$19,5 bilhões. Já o turismo
internacional contribuiu com
um total de 28,5%, movimen-
tando R$7,8 bilhões.

“Esses números confirmam
que o Rio voltou a ocupar um
lugar de destaque no turismo
mundial. O crescimento ex-

pressivo dos visitantes interna-
cionais mostra que a cidade es-
tá mais conectada, mais presen-
te no exterior e com uma oferta
de eventos e experiências capaz
de atrair turistas ao longo de to-
do o ano. Esse movimento for-
talece a economia, gera empre-
go e renda e consolida o turismo
como um dos motores do de-
senvolvimento da cidade”, ana-
lisa Bernardo Fellows, presi-
dente da Riotur.Dados do Ob-
servatório de Turismo da
SMTUR-Rio utilizados no estu-
do indicam um crescimento de
10,5% do número de turistas na
cidade em 2025. No último ano,
o Rio recebeu 12,5 milhões de
visitantes, contra 11,4 milhões
em 2024 . A parcela de turistas
nacionais cresceu 5,5%, passan-
do de 9,9 milhões para 10,5 mi-
lhões. Embora menor em nú-
meros absolutos, o fluxo de visi-
tantes internacionais aumen-
tou 44,8%, passando de 1,5 mi-
lhão em 2024 para 2,1 milhões
no ano seguinte.

“O ano de 2025 marca a reto-
mada forte do turismo no Rio,
com aumento significativo no
fluxo de turistas reforçando o
protagonismo da cidade no ce-
nário internacional”, avalia Da-
niela Maia, secretária munici-
pal de Turismo.

O cálculo da movimentação
econômica teve como base o
gasto médio R$1.862 do turista
brasileiro e de R$3.657 por visi-
tante estrangeiro. O estudo “Tu-
rismo no Rio de Janeiro: Pano-
rama recente dos principais in-
dicadores” é do Instituto Feco-
mércio de Pesquisas e Análises
(IFec RJ), atualizado para valo-
res de dezembro de 2025, defla-
cionados pelo IPCA.

CASO GROENLÂNDIA

China pede que EUA parem
narrativa de 'ameaça chinesa'
PEDRO LIMA/AE

A
China reagiu ontem
às declarações do pre-
sidente dos Estados

Unidos, Donald Trump, sobre a
Groenlândia e pediu que Was-
hington abandone o que classi-
ficou como narrativa de "amea-
ça chinesa" para justificar inte-
resses próprios na região. Ques-
tionado sobre o anúncio de tari-
fas americanas a países euro-
peus ligados ao impasse em tor-
no da ilha, o porta-voz do Minis-
tério das Relações Exteriores da
China Guo Jiakun (foto) afir-
mou que o país "já deixou clara
várias vezes sua posição sobre a
questão da Groenlândia".

Segundo o porta-voz, "o di-
reito internacional, baseado nos
propósitos e princípios da Carta
das Nações Unidas, é o funda-
mento da ordem internacional
vigente e deve ser respeitado"
Ele acrescentou que Pequim pe-
de que os EUA "parem de usar a

chamada 'ameaça chinesa' co-
mo pretexto para obter ganhos
privados".

A declaração ocorre após
Trump anunciar tarifas pro-
gressivas sobre produtos de oi-

to países europeus, condicio-
nando a suspensão das medi-
das a um acordo para a "aquisi-
ção completa e total" da Groen-
lândia, território autônomo da
Dinamarca. O presidente ame-

ricano justificou a pressão eco-
nômica alegando riscos à segu-
rança internacional e afirmou,
em diversas ocasiões,  que a
China e a Rússia conduzem
exercícios militares na região
do Ártico.

Pequim tem rebatido essas
acusações. Em manifestações
anteriores, o governo chinês de-
clarou que suas atividades no
Ártico "visam promover a paz, a
estabilidade e o desenvolvi-
mento sustentável" e que "os di-
reitos e liberdades de todos os
países para conduzir atividades
na região, de acordo com a lei,
devem ser plenamente respei-
tados".

A escalada retórica sobre a
Groenlândia ampliou tensões
entre EUA e aliados europeus e
provocou reações de líderes da
União Europeia (UE), que aler-
taram para o risco de o tema
aprofundar divisões no bloco
ocidental e até beneficiar chine-
ses e russos. 

Trump volta a falar em fraude
eleitoral e exige identificação 
PEDRO LIMA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, voltou
a questionar a integridade do
sistema eleitoral norte-ameri-
cano ontem ao publicar na
Truth Social que "eleições frau-
dadas são comuns nos EUA" e
que o pleito presidencial de
2020, em que perdeu para Joe
Biden, teria sido "o maior de to-
dos" neste quesito. Na mesma
publicação, Trump defendeu de
forma direta a adoção de identi-
ficação obrigatória de eleitores.
"Exigimos identificação do elei-

tor", escreveu, em letras maiús-
culas.

A declaração retoma um te-
ma recorrente no discurso do
republicano. No início do ano,
Trump já havia pressionado
parlamentares de seu partido a
avançar com uma legislação na-
cional sobre o tema, ao discur-
sar para deputados republica-
nos em Washington. Na ocasião,
ele disse que os congressistas
deveriam "insistir nisso", refor-
çando que se trataria de uma
condição essencial para a segu-
rança das eleições.

No mesmo discurso, Trump

promoveu o chamado "SAVE
Act", um projeto aprovado pela
Câmara em 2025, mas que aca-
bou travando no Senado. A pro-
posta prevê a exigência de com-
provação de cidadania para vo-
tar em eleições federais. As falas
receberam apoio público de
aliados republicanos.

A ofensiva ocorre apesar de
um revés judicial sofrido pelo
governo no ano passado. Em
outubro de 2025, uma juíza fe-
deral decidiu que Trump não
poderia impor a exigência de
prova documental de cidadania
no formulário federal de regis-

tro de eleitores. Na decisão, a
magistrada afirmou que o pre-
sidente "não tem autoridade"
para determinar mudanças
desse tipo, ressaltando que a
Constituição atribui aos Esta-
dos e ao Congresso a responsa-
bilidade por regular eleições fe-
derais.

Nos EUA, as regras de vota-
ção variam por Estado: alguns
exigem documento com foto,
outros aceitam identificação
sem foto e há locais em que o
eleitor pode votar apenas decla-
rando seu nome e assinando o
registro.
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Tribunal russo condena veterano da
Marinha dos EUA a 5 anos de prisão

Um tribunal russo condenou
um cidadão norte-americano a
cinco anos de prisão por trans-
porte ilegal de armas, informa-
ram autoridades judiciais on-
tem. Chuck Zimmerman, de 58
anos, recebeu a sentença de um
tribunal na cidade balneária de
Sochi, no Mar Negro, após uma
arma de fogo ser encontrada em
seu iate em junho, segundo co-
municado do serviço de im-
prensa dos tribunais regionais
de Krasnodar. A arma foi locali-
zada durante uma inspeção da
embarcação ao chegar ao porto,
afirmou a nota.

Um site criado em apoio a
Zimmerman o descreve como
veterano da Marinha dos Esta-
dos Unidos, pai de dois filhos e
eletricista. A família rejeita as
acusações e as classifica como
uma "armação" com o objetivo
de viabilizar uma futura troca de
prisioneiros.

Registros judiciais mostram
que Zimmerman foi condenado
em outubro e que a decisão do
tribunal de Sochi foi mantida
dois meses depois pela corte re-
gional de Krasnodar. Segundo o
comunicado judicial, Zimmer-
man afirmou que viajou à Rússia

para encontrar uma mulher
com quem mantinha contato
pela internet e que portava a ar-
ma para autodefesa, sem conhe-
cimento da legislação russa. Ele
admitiu integralmente a culpa,
de acordo com a nota.

A irmã do americano, Robin
Stultz, disse que o irmão foi in-
terceptado enquanto navegava
em águas internacionais, "sem
absolutamente nenhuma in-
tenção de entrar na Rússia". Ela
afirmou que Zimmerman se-
guia dos EUA para a Nova Ze-
lândia e declarou voluntaria-
mente a existência da arma,

mas acabou acusado de contra-
bando. Stultz disse ainda não
confiar em nenhuma "confis-
são" atribuída a ele e afirmou
que o irmão não teve acesso à
Embaixada dos EUA desde a
prisão.

Não houve comentário ime-
diato de autoridades america-
nas. Zimmerman está entre os
poucos americanos que perma-
necem detidos na Rússia após
uma série de trocas de prisio-
neiros entre Moscou e Was-
hington nos últimos anos, em
meio à deterioração das rela-
ções bilaterais. 

TRANSPORTE DE ARMAS

México monitora movimentos 
militares dos EUA e aciona alertas 

O México acompanha com
atenção crescente os movimen-
tos militares dos Estados Uni-
dos, e qualquer atividade inco-
mum tem acionado alertas após
o ataque à Venezuela, o aumen-
to das pressões contra os cartéis
e a intensificação do diálogo bi-
lateral sobre segurança.

Ontem, a presidente mexi-
cana, Claudia Sheinbaum, co-
mentou o alerta no Pacífico
emitido pelas autoridades de
aviação dos EUA e a presença
de uma aeronave militar ame-

ricana em um aeroporto do
centro do país, supostamente
para transportar autoridades
mexicanas para treinamento
no país vizinho.

Há três dias, a Administração
Federal de Aviação dos EUA
(FAA, na sigla em inglês) reco-
mendou cautela diante de "ati-
vidades militares" no Pacífico,
perto do México e da América
Central. Segundo Sheinbaum, o
aviso deixou o país em suspense
por "cerca de duas horas", até
que o governo recebeu confir-

mação por escrito de que não
houve "nenhum sobrevoo sobre
o território nacional".

A presidente afirmou que não
houve aviso prévio por parte dos
EUA, o que levou ao acionamen-
to das chancelarias e da Secreta-
ria da Defesa Nacional, respon-
sável por autorizar a entrada de
aeronaves estrangeiras no país,
além de contatos com a embai-
xada norte-americana. Poste-
riormente, Washington forne-
ceu as coordenadas dos movi-
mentos, e a Secretaria de Trans-

portes do México informou que
não havia "implicações opera-
cionais nem restrições".

Os episódios ocorreram dias
após conversa entre Sheinbaum
e o presidente dos EUA, Donald
Trump, e contatos entre o secre-
tário de Relações Exteriores do
México, Juan Ramón de la Fuen-
te, e o secretário de Estado ame-
ricano, Marco Rubio, que defen-
deram "fazer mais" contra
ameaças comuns. Uma nova
reunião de segurança está pre-
vista para sexta-feira. 

PACÍFICO

Rio leva vacinação a
parques e aeroportos
até 12 de fevereiro
ALANA GANDRA/ABRASIL

A Secretaria Municipal de
Saúde do Rio de Janeiro (SMS
Rio) anunciou no domingo pas-
sado a disponibilização de no-
vos pontos de vacinação para os
cariocas contra doenças como
sarampo, covid-19 e gripe, em
diferentes locais da cidade, até o
dia 12 de fevereiro.  

A medida foi iniciada na últi-
ma quinta-feira e reforça a estra-
tégia de levar a vacina até o cida-
dão, em locais onde haja grande
circulação de público, facilitan-
do o acesso à imunização.

As vacinas contra covid-19,
gripe, febre amarela, tríplice vi-
ral (que protege contra saram-
po, caxumba e rubéola) e hepa-

tite B estão disponíveis, além do
Aeroporto Santos Dumont, nos
novos pontos extras:
⦁ Parque Realengo Susana

Naspolini, em Realengo, dias
22 e 30;

⦁ Aeroporto Internacional An-
tonio Carlos Jobim – Galeão,
na Ilha do Governador, de 21
de janeiro a 12 de fevereiro;

⦁ Parque Pavuna, na Pavuna,
dia 22 de janeiro;

⦁ Parque Rita Lee, na Barra
Olímpica, nos dias 22, 27 e 29
deste mês;

⦁ Parque Oeste, Inhoaíba, zo-
na oeste, dias 22, 27 e 29;

⦁ Parque Madureira, no bairro
do mesmo nome, no dia 29;

⦁ Parque Piedade, em Piedade,
dias 21, 24 e 30 de janeiro.

SMS

Eduardo Paes diz estar
em pré-campanha
para o governo do Rio
VANESSA ARAUJO/AE

O prefeito do Rio de Janei-
ro, Eduardo Paes (PSD), disse
que já está em movimento pa-
ra disputar o governo do Esta-
do nas eleições deste ano. A
declaração foi dada em tom de
brincadeira durante visita a
Santo Antônio de Pádua, no
sábado passado.

"É mentira, não estou fazen-
do trabalho de visitar cidades
do interior. Eu estou fazendo
trabalho de pré-campanha,
porque quero os votos para go-
vernador e quero o apoio do
Paulinho. Pronto, falei", afir-

mou Paes, citando o prefeito da
cidade, Paulinho da Refrigera-
ção (MDB).

O público riu e aplaudiu a
manifestação de Paes. O trecho
foi divulgado no Instagram pelo
perfil "nabocadopovo.rj".

Em declarações anteriores, o
prefeito do Rio negou a possibi-
lidade de deixar o mandato ain-
da em andamento para dispu-
tar o governo do Estado.

Em pesquisa do instituto
Real Time Big Data divulgada
em 3 de dezembro do ano pas-
sado, Paes liderava todos os ce-
nários para uma eventual dis-
puta ao governo.
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